
 

 

 

 

A Direção-Geral do Património Cultural (DGPC) saúda a Câmara Municipal de Tavira e o Grupo 

de Trabalho envolvido na candidatura da “Dieta Mediterrânica” à Lista Representativa do 

Património Cultural Imaterial da Humanidade. O mérito do trabalho desenvolvido mereceu a 

sua inscrição na Lista da UNESCO em 2013.   

Através da “Dieta Mediterrânica” Portugal passou a integrar uma inscrição multinacional na 

área do Património Cultural Imaterial (PCI), que veio reforçar o reconhecimento do valor 

cultural da manifestação na região do Mediterrâneo onde Portugal se inclui. A inscrição 

contribuiu ainda para fortalecer a consciência coletiva sobre a importância destes padrões 

alimentares no desenvolvimento sustentável das comunidades.  

O reconhecimento da “Dieta Mediterrânica” pela UNESCO visa a continuidade desta prática. 

Como tal, a DGPC felicita todas as instituições e pessoas que ao longo dos últimos 10 anos têm 

assumido um papel empenhado na sua salvaguarda e reprodução. Com atribuições na área do 

PCI, esta Direção-Geral tem procurado promover e participar em iniciativas de estudo, difusão 

e revitalização de um património que vai para além da esfera gastronómica. Com efeito, de 

acordo com a conceção adotada, a “Dieta Mediterrânica” é promovida como um elemento 

cultural e um estilo de vida que se relaciona com uma série de valores, como hospitalidade, 

vizinhança, convivialidade, diálogo intercultural e transmissão intergeracional.  

Esta celebração decorre e coincide com os 20 anos da Convenção da UNESCO para a 

Salvaguarda do Património Cultural Imaterial (2003), à qual a DGPC também se associa com o 

programa de iniciativas “Portugal Imaterial” que decorre ao longo de 2023. 
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